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Apresentação

A competitividade do setor agrícola no Brasil está sujeita a diversas influências de
ordem política e econômica, que se refletem nos preços dos fatores e produtos,
principalmente em função do desenvolvimento tecnológico e pela complexidade dos
fatores produtivos envolvidos.

A exploração comercial do feijoeiro comum, a exemplo do que tem acontecido em
todo o país com outros grãos, tem passado por inúmeras transformações ao longo
do tempo. A produção brasileira de grãos vem, assim, se modernizando em
decorrência da necessidade de melhorar a competitividade do processo de produção
e distribuição. Neste processo de adequação do setor produtivo aos novos tempos a
adoção de tecnologias apropriadas é um aspecto primordial.

Produzir bem, em quantidade e qualidade desejáveis, aliado a um menor custo de
produção, tem sido o objetivo de todos os que se dedicam a atividades agrícolas e
reflete-se de maneira positiva e estimulante sobre todos os demais elos que
compõem as respectivas cadeias. Na ponta dessa corrente, encontra-se o maior
beneficiário, representado pelo povo brasileiro, quem, no caso do feijão, tem um
papel especial como tradicional consumidor desse produto.

O objetivo deste trabalho volta-se, justamente, à tarefa de evidenciar os diversos
fatores agroeconômicos que incidem no custo de produção do feijoeiro comum em
diferentes níveis tecnológicos e a magnitude de seus efeitos em diferentes regiões
do país e safras de cultivo, tanto do ponto de vista edafoclimático como de práticas
de manejo, apontando algumas alternativas que viabilizem o alcance de maior
segurança e rentabilidade do setor produtivo.

Beatriz da Silveira Pinheiro
Chefe-Geral da Embrapa Arroz e Feijão
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Introdução

A sustentabilidade econômica de uma atividade agrícola depende de uma série de
fatores, dentre os quais se destaca a sua lucratividade. As variáveis que
influenciam a receita, como preço, são determinadas pelo mercado, ou seja, o
produtor não possui influência significativa sobre ela. Por outro lado, os custos
de produção são definidos dentro da porteira, pelo sistema de produção
utilizado. Assim, o custo de produção constitui-se no conjunto de variáveis cujo
resultado econômico o produtor mais pode influenciar.

Os custos de produção constituem um dos principais instrumentos de
planejamento e controle de processos de produção, contribuindo no uso eficiente
de recursos financeiros, na identificação de gargalos de produção ou de
alternativas otimizadas, orçamentação e outros, sendo também fonte de
informações aos agentes da cadeia produtiva nas relações comerciais e de apoio
às políticas públicas. Diferentes condições edafoclimáticas, socioeconômicas,
mercadológicas, de logística e geográficas condicionam a existência de diferentes
sistemas de cultivo e custos de produção de feijão.
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Em 2004, Silva et al. (2004) realizaram levantamentos de sistemas e custos de
produção de feijoeiro na safra 2003/2004 nos municípios de Castro (PR), Irati
(PR), Simão Dias (SE), Paripiranga (BA) e Unaí (MG).

Em 2005, foram realizados levantamentos de sistemas e custos de produção de
feijoeiro na safra 2004/2005 em Chapecó e Campos Novos (SC) por Wander et
al. (2005c), em Frederico Westphalen (RS) por Wander et al. (2005d), em
Primavera do Leste (MT) por Wander et al. (2005b) e em Lavras (MG) por
Wander et al. (2005a).

O presente trabalho teve por objetivos: (a) descrever os sistemas de cultivo de
feijoeiro comum praticados pelos produtores nas localidades supracitadas; (b)
estimar seus custos de produção nas safras 2003/2004 e 2004/2005; e (c)
realizar análises econômicas com os dados levantados.

Metodologia Embrapa de levanta-
mento de sistemas e custos de
produção

Através de reuniões do tipo painel1 , com a participação de representantes locais
da cadeia produtiva de feijão (pesquisadores, extensionistas, agentes de
financiamento, produtores rurais, dentre outros), foram identificados os sistemas
de cultivo de feijoeiro modal2  e melhorado3  e elaboradas planilhas com os
coeficientes técnicos de insumos e operações agrícolas destes sistemas. Os
custos operacionais de produção foram estimados a partir da coleta de preços
praticados nas localidades de levantamento de maio a julho de 2005. O preço
do produto considerado foi aquele recebido pelos produtores nos locais de
levantamento no mesmo período. Para as análises econômicas, foram utilizadas
informações como custo operacional total, custo operacional unitário, receita
bruta, margem operacional, relação benefício/custo e ponto de equilíbrio.

1 Reunião em que uma mesa, constituída por personalidades ou especialistas, apresenta pontos de vista a
respeito de um tema, a fim de serem debatidos pelo plenário (Dicionário Aurélio Eletrônico, Versão 3.0).

2 Sistema praticado pela maioria dos produtores da localidade.
3 Sistema praticado por alguns produtores da localidade, que adotam, de forma mais intensa, insumos,

informações e conhecimentos disponibilizados pela pesquisa e serviços de extensão rural, buscando o
aumento do retorno econômico da atividade.
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Resultados e Discussões

Sistemas de cultivo de feijão praticados em diferentes
estados brasileiros

As Tabelas 1, 2, 3, 4 e 5 contêm a descrição dos sistemas de cultivo levantados
nas diferentes localidades. Os principais elementos de variação entre os sistemas
de cultivo dizem respeito à época de plantio (1ª, 2ª ou 3ª safra), sistema de
plantio (direto ou convencional), adubações de base e de cobertura, número de
aplicações de controle de plantas daninhas, doenças e pragas e do sistema de
colheita (manual ou mecanizada).

As Tabelas 6 e 7 contêm a descrição dos sistemas de cultivo de feijoeiro
levantados por Silva et al. (2004) em Castro (PR), Irati (PR), Simão Dias (SE),
Paripiranga (BA) e Unaí (MG), em 2004.

Tabela 1. Descrição dos sistemas de cultivo de feijoeiro modal e melhorado

levantados em Chapecó (SC).

Fonte: Adaptado pelos autores com dados de Wander et al. (2005c).

Tabela 2. Descrição dos sistemas de cultivo de feijoeiro modal e melhorado

levantados em Campos Novos (SC).
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Fonte: Adaptado pelos autores com dados de Wander et al. (2005c).

Tabela 3. Descrição dos sistemas de cultivo de feijoeiro modal e melhorado

levantados em Frederico Westphalen (RS).

Fonte: Adaptado pelos autores com dados de Wander et al. (2005d).

Tabela 4. Descrição do sistema de cultivo de feijoeiro modal levantado em Primavera

do Leste (MT).

*Em Primavera do Leste (MT) o sistema modal apresenta poucas variações, de maneira que não é possível
descrever outro sistema para este município.
Fonte: Adaptado pelos autores com dados de Wander et al. (2005b).
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Tabela 5. Descrição dos sistemas de cultivo de feijoeiro modais levantados em Lavras

(MG).

Fonte: Adaptado pelos autores com dados de Wander et al. (2005a).

Tabela 6. Descrição dos sistemas de cultivo de feijoeiro modais levantados em Castro

e Irati (PR).

Fonte: Adaptado pelos autores com dados de Silva et al. (2004).
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Tabela 7. Descrição dos sistemas de cultivo de feijoeiro modais levantados em Simão

Dias (SE)/Paripiranga (BA) e Unaí (MG).

Fonte: Adaptado pelos autores com dados de Silva et al. (2004).

Custos de produção de feijoeiro em diferentes estados
brasileiros
As Tabelas 8 e 9 apresentam os custos operacionais dos sistemas descritos nas
Tabelas de 1 a 5. Na Tabela 8 estes custos são apresentados por grupo de
atividades ao longo do ciclo da cultura, enquanto que, na Tabela 9, são
agrupados em insumos, operações agrícolas e outros custos.

As Tabelas 10 e 11 apresentam os custos operacionais dos sistemas descritos
nas Tabelas 6 e 7, os quais foram levantados por Silva et al. (2004). Na Tabela
10 estes custos são apresentados por grupo de atividades ao longo do ciclo da
cultura, enquanto que, na Tabela 11, são agrupados em insumos, operações
agrícolas e outros custos.

As Figuras 1 e 2 apresentam a participação percentual das diferentes etapas ao
longo do ciclo da cultura do feijoeiro no custo operacional de produção,
considerando os sistemas de cultivo levantados nas safras 2004/2005 e 2003/
2004, respectivamente. As Figuras 3 e 4 mostram a participação percentual dos
diferentes itens que compõem o custo operacional de produção de feijão nestes
mesmos sistemas e respectivas safras.
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Fig. 1. Participação percentual de diferentes etapas do ciclo da cultura no custo operacional

de produção de feijoeiro nos diferentes sistemas de cultivo na safra 2004/2005.

Fonte: Adaptado pelos autores com dados de Wander et al. (2005a, 2005b, 2005c,

2005d).

Fig. 2. Participação percentual de diferentes etapas do ciclo da cultura no custo operacional

de produção de feijoeiro nos diferentes sistemas de cultivo na safra 2003/2004.

Fonte: Adaptado pelos autores com dados de Silva et al. (2004).
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Fig. 3. Participação percentual de diferentes itens no custo operacional de produção de

feijoeiro nos diferentes sistemas de cultivo na safra 2004/2005.

Fonte: Adaptado pelos autores com dados de Wander et al. (2005a, 2005b, 2005c,

2005d).

Fig. 4. Participação percentual de diferentes itens no custo operacional de produção de

feijoeiro nos diferentes sistemas de cultivo na safra 2003/2004.

Fonte: Adaptado pelos autores com dados de Silva et al. (2004).



21Sistemas de Cultivo e Custos de Produção de Feijão...

Desempenho econômico dos sistemas de cultivo de
feijoeiro nas safras 2003/2004 e 2004/2005
A Tabela 12 apresenta alguns indicadores de desempenho econômico dos
sistemas de cultivo de feijoeiro considerados neste estudo. Tendo em vista que
os valores são de safras diferentes, a comparação mais expressiva é dentro do
mesmo ano (safra). Assim, os sistemas da safra 2003/2004 podem ser
comparados entre si, bem como os sistemas da safra 2004/2005.

Tabela 12. Custo operacional total, produtividade, preço recebido pelo produtor,

receita bruta, margem operacional, relação benefício/custo, ponto de nivelamento e

custo operacional unitário nos diferentes sistemas de cultivo nas safras 2003/2004 e

2004/2005.
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Fonte: Adaptado pelos autores com dados de Silva et al. (2004); Wander et al. (2005a, 2005b, 2005c,
2005d).

Apesar do aumento nominal dos preços recebidos pelo produtor de R$ 54,33/sc
de 60 kg na safra 2003/2004 para R$ 71,11/sc de 60 kg na safra 2004/2005,
os custos tiveram um aumento maior, fato que ocasionou um pequeno aumento
no ponto de nivelamento de 24,16 sc de 60 kg/ha em 2003/2004 para 24,64
sc de 60 kg/ha em 2004/2005. Isso significa que os custos operacionais
aumentaram mais que os preços recebidos pelos produtores, sendo necessária
uma produção maior por hectare para cobrir os custos.

Outro indicador de desempenho econômico é a relação benefício/custo, que
mostra o nível de rentabilidade da atividade. É desejável que o valor seja maior
que 1,0. No estudo, este índice variou de 1,16 até 1,58 na safra 2003/2004 e
de 1,08 até 1,81 na safra 2004/2005, mostrando que todos os sistemas de
cultivo considerados se caracterizaram como atividades rentáveis. Na situação
menos favorável, o produtor obteve 8% de rentabilidade.

Considerações Finais e
Recomendações

O produtor deve sempre considerar que a viabilidade do cultivo do feijoeiro
depende de uma série de fatores. Muitos fatores o produtor não consegue
controlar de modo individual, como, por exemplo, o preço de insumos e dos
grãos colhidos. Por outro lado, as margens são baixas, portanto, o melhor
desempenho da atividade, ou seja, a melhor relação entre produtividade e custo,
depende da capacidade do produtor escolher o sistema produtivo mais adequado
à sua situação e tomar decisões relacionadas com indicação, dose e época de
utilização de insumos. Estas decisões devem levar em consideração a
possibilidade de ocorrerem variações de preços na época da colheita, fato que é
bastante comum no mercado de feijão.
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A busca de maior produtividade não deve ser o único parâmetro para decidir a
utilização de sistemas mais tecnificados. O melhor sistema é aquele que oferece
maior rentabilidade e não maior produtividade. A fim de permitir o
acompanhamento do desempenho econômico da atividade agrícola é
fundamental que o produtor registre as informações e custos relacionados às
operações feitas durante a produção e comercialização. Ainda, recomenda-se que
o produtor consulte um técnico agrícola ou agrônomo antes de utilizar quaisquer
insumos, os quais, se usados de forma incorreta, além de onerarem os custos
finais da produção sem ter efeito sobre a produtividade, podem contaminar o
solo e a água, comprometendo os recursos naturais e, com isso, a
sustentabilidade da atividade agrícola.
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